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1. INTRODUÇÃO
A violência doméstica contra mulheres é uma realidade preocupante que transcende fronteiras geográficas, culturais e socioeconômicas, constituindo um grave problema de saúde pública em todo o mundo. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que uma em cada três mulheres já tenha sofrido algum tipo de violência física ou sexual perpetrada por um parceiro íntimo em sua vida (Tinoco et al., 2021).
No entanto, a violência doméstica muitas vezes permanece oculta, deixando suas vítimas em situações de vulnerabilidade física, psicológica e social. Diante desse cenário alarmante, profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros que atuam em serviços de emergência, desempenham um papel fundamental na identificação, intervenção e suporte às mulheres vítimas de violência doméstica (Silva et al., 2023).
A intervenção de enfermagem nesses casos é essencial não apenas para tratar lesões físicas imediatas, mas também para oferecer um ambiente seguro e acolhedor onde as vítimas possam relatar sua experiência, receber apoio emocional e ser encaminhadas para os recursos adequados (Galvão et al., 2021).
Este trabalho busca investigar a eficácia das intervenções de enfermagem na identificação, avaliação e suporte às mulheres vítimas de violência doméstica que buscam atendimentos na emergência, com o objetivo de melhorar a qualidade do cuidado e promover a segurança e bem-estar das pacientes que se encontram vulneráveis.
2. MÉTODO
Trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa, por meio de consulta on-line desenvolvida no período de março e abril de 2024, a partir da base de dados Google Acadêmico. Os critérios de inclusão foram artigos com texto completo, em idioma português, que retratam a temática do estudo e que fossem publicados com recorte temporal de 2021 a 2024, e excluídos os que apresentaram textos duplicados, incompletos e que não focaram no tema exposto. Este estudo teve como questão norteadora “Quais as intervenções de enfermagem a mulher vítima de violência doméstica na emergência?”.
 Os descritores em Ciências da Saúde (DECs) foram “Violência doméstica”, “Saúde da mulher” e “Emergência”. Foram encontrados um total de 202 artigos no Google Acadêmico. Após a leitura de títulos e resumos, como também a adoção dos critérios de inclusão e exclusão já mencionados, selecionou-se um total de 4 artigos.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _GoBack]Muitas vezes o contato inicial das mulheres vítimas de violência que vão até um serviço de emergência é com o profissional enfermeiro, vendo assim a importância de um olhar apurado, e uma sensibilidade ao tratar de casos como esse, como a questão do acolhimento e humanização ao recebe-las (Prado et al., 2022).
O enfermeiro ao receber mulheres violentadas, tem função de suma importância, realizando atividades como curativos, administração de medicamentos, exames para averiguar a situação, e intervir para casos de gravidez indesejada, e infecções sexualmente transmissíveis, mas acima de tudo, trazer segurança e confiabilidade a paciente (Lima et al., 2021).
Entra como papel do enfermeiro emergencial notificar a violência através do Sistema de Informação de Agravos de Notificação, aqui não entra preconceito ou comportamento de julgamento, deve prestar socorro e ouvir a vítima, o que estudos mostram o contrário, deixando-as no prejuízo (Silva et al., 2023). Elas dão entrada nos serviços de emergência geralmente com hematomas, sensação de pânico, edemas localizados, sempre amedrontadas, donde entraria o papel do psicólogo e assistente social, que muito dificilmente são encontrados em tais locais (Cheffetrt et al., 2021).
Segundo pesquisa realizada por Tinoco et al. (2021), a maioria das mulheres vítimas de violência tem baixa escolaridade, e o local do ocorrido sendo suas próprias residências. 
A Lei de n° 10.778 estabelece a notificação compulsória, em todo o território nacional, nos casos de violência contra a mulher que forem atendidas em serviços de saúde públicos ou privados, o enfermeiro entra também com o papel de educação em saúde, prevenção desses casos, já que os próprios profissionais desconhecem as leis e protocolos que se devem seguir, sendo algo a se melhorar nas unidades de saúde, como a de pronto atendimento (Porto et al., 2020).
4. CONCLUSÃO
A pesquisa sobre cuidados de enfermagem para mulheres vítimas de violência doméstica na emergência revelou a importância do papel do enfermeiro na identificação, acolhimento e suporte. As intervenções incluem desde curativos até o encaminhamento para apoio emocional e social. 
O estudo destacou a necessidade de maior conhecimento por parte dos profissionais de saúde sobre leis e protocolos, além da importância de um atendimento humanizado. 
Conclui-se que, apesar dos avanços, há ainda desafios significativos na oferta de um cuidado completo e eficaz, especialmente em emergências. 
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